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Coração azul feito de fogo selvagem 
Douglas Silva1 

 
 
 

Em toda a minha vida, nunca estive em um estado de espírito como o que estou 
agora; isso não é algo ruim. 

 
Típico de mim acreditar no melhor resultado, mas ansioso pela próxima fase, que 

desta vez já começou, da perspectiva distante de quem nasceu para gritar. 
 

Estou em minha jornada para a autodescoberta, como sempre estive, mas desta vez 
parece que algo mudou. Do nada, posso realizar desejos; não meu, é claro, embora 

eu possa usar isso a meu favor. Havia pessoas que estavam construindo minhas 
forças e acabei sendo desprezado e horrorizado ou pisado. Não mais. Eu sou minha 

própria fundação. 
 

Gritando do topo dos meus pulmões: “por favor, mais um dia de felicidade”, 
implorando por misericórdia para o grande universo que não pode ouvir, 

infelizmente. Embora o que seja felicidade? O que significa amor? 
 

O caminho nunca foi tão obscuro, nebuloso ou interessante... novos resultados de 
uma má intuição. A apatia por mim cresceu a níveis perigosos, perigosos não para 

mim, mas para quem pretende me acorrentar ou quebrar. Que azar para quem 
deve tentar. 

 
A visão de baixo do abismo parece caótica, nada faz sentido e eu não estarei no 

meio dos disparos, tenho minha própria desgraça para lidar. Parece ser uma 
escolha errática para mudar entre a bagunça em que o mundo está. Mas eu não 

seria eu se não pulasse no incerto. 
 

Indiferente dentro das nuvens, sou o rei de ser etereamente misterioso. 
 

Julgue-se se você ousar, não vou me importar. 
 

Eu não estou perdido. 
 

Encontrado recentemente.  

                                                           
1 Douglass96.dr@gmail.com 


